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Características proteanas e afetos sobre
carreira de estudantes de Psicologia

Protean career features and affect in the

career of Psychology students

Alexsandro Luiz DE ANDRADE1

Andressa Tonini PISSAIA1

Marcelo Zanotti SILVA1

Manoela Ziebell de OLIVEIRA2

Resumo

A presente pesquisa buscou compreender os aspectos proteanos e afetivos relacionados ao projeto de carreira de
estudantes universitários do curso de Psicologia, além de explorar como esse projeto pode ser influenciado pelas
variáveis comportamento exploratório, personalidade e autoeficácia. O estudo foi realizado com 341 acadêmicos de
Psicologia, sendo 156 (45,7%) de uma faculdade privada e 185 (54,3%) de uma universidade pública. Para aferir afe-
tos sobre a carreira desenvolveu-se uma escala, a qual apresentou dois fatores: afetos negativos de carreira e afetos
positivos de carreira. Ambos apresentaram índices de confiabilidade alfa de Cronbach superiores a 0,80. As variáveis
de personalidade neuroticismo, extroversão, conscienciosidade e abertura a ideias, assim como as de autoeficácia e
comportamento exploratório, foram preditivas das características da carreira proteana, a saber: autogerenciamento e
direcionamento para valores.

Palavras-chave: Autoeficácia; Comportamento exploratório; Desenvolvimento de carreira; Personalidade; Psicologia.

Abstract

This study aimed to understand the features of a protean career and the affective aspects related to the career project
of undergraduate Psychology students and to explore how this project can be influenced by exploratory behavior
variables, personality, and self-efficacy. The sample was composed of 341 Psychology undergraduate students: 156
(45.7%) from a private college and 185 (54.3%) from a public university. In order to measure affect in career, a scale
composed of two factors was developed: negative affect and positive affect in career. Both factors showed Cronbach’s
alpha coefficient greater than 0.80. The personality variables neuroticism, extraversion, conscientiousness, and openness,
as well as self-efficacy and exploratory behavior, were shown to be predictive of the protean career dimensions
values-driven orientation and self-directedness.

Keywords: Self-efficacy; Exploratory behavior; Career development; Personality; Psychology.
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No ano de 2012, comemoraram-se os cin-
quenta anos da regulamentação da profissão de
psicólogo no Brasil. Instituída no país a partir da Lei
nº 4.119, a Psicologia sofreu muitas transformações
nas cinco décadas que se seguiram, tanto no que
tange à formação quanto às perspectivas profis-
sionais e ao mercado de trabalho (Bedin, Sarriera,
& Paradiso, 2013). Especialmente ao longo da última
década, percebeu-se um aumento considerável na
quantidade de cursos de graduação e a ampliação
das áreas de atuação (Bastos & Gondim, 2010), o
que têm provocado novas exigências e configu-
rações de oportunidades no mercado de trabalho.

A perspectiva de trabalho clínica caracterizou
historicamente a profissão e ainda hoje é uma das
principais atividades de trabalho para psicólogos
habilitados e registrados em conselhos profissionais
de classe (Conselho Federal de Psicologia, 2005;
Zanelli & Bastos, 2004). Contudo, as possibilidades
de trabalho para o psicólogo vão além da clínica
(Furtado, 2012). Os avanços teóricos, as mudanças
de mercado, os aspectos políticos e adventos do
campo da saúde pública desenharam um novo
cenário para a carreira na última década. Nesse con-
texto, tanto a profissão quanto a sociedade reque-
reram alternativas as quais viabilizaram a inserção
profissional de forma segura e duradoura, bem
como a extensão do serviço psicológico a grupos
minoritários e de baixa renda.

Conforme Yamamoto, Souza, Silva e Zanelli
(2010), o número de cursos de graduação em Psico-
logia no país mais que quadriplicaram nos últimos
vinte anos. Observou-se, mais especificamente, uma
ligeira e desordenada expansão da graduação em
Psicologia a partir da década de 1990 (Lisboa & Bar-
bosa, 2009). Esse crescimento deve-se, em parte, à
expansão do ensino brasileiro e à maior influência
do setor privado na formação profissional, respon-
sável, na atualidade, pela formação de 89% dos
psicólogos brasileiros (Yamamoto et al., 2010). Con-
forme as Diretrizes Curriculares Nacionais para os
cursos de graduação em Psicologia do Ministério
da Educação (Brasil, 2011), a graduação em Psico-
logia deve voltar-se para a atuação profissional, pes-
quisa e ensino, alinhando uma gama de conheci-
mentos e competências para atuação em diferentes
contextos de trabalho.

No que se refere à carreira do psicólogo no
cenário atual, verifica-se uma variedade de áreas
com diferentes especializações e possibilidades de
inserção nas mais diversas instituições, como es-
colas, hospitais, empresas, consultórios privados,
academias, dentre outros (Conselho Federal de
Psicologia, 2007; Zanelli & Bastos, 2004). Ser psicó-
logo, no Brasil, é atuar em uma profissão a qual
oferece muitas possibilidades de inserção profis-
sional, o que facilita alternativas distintas de carreira
para os jovens da área (Malvezzi, Souza, & Zanelli,
2010). Mais especificamente, 70,3% dos psicólogos
plenos e 67,1% dos recém-formados exercem a pro-
fissão e, mesmo em um mercado marcado pela alta
competividade e pelos empregos instáveis, dois ter-
ços dos psicólogos vivem da profissão, sugerindo
que a Psicologia oferece serviços verdadeiramente
demandados pela sociedade.

Apesar do crescimento da profissão, a for-
mação no atual contexto de trabalho traz impor-
tantes desafios aos futuros psicólogos. Segundo
Viriguine, Krawulski, Tavares e Soares (2010), os am-
bientes de trabalho instáveis, aliados à intensificação
da competividade e à flexibilização das relações
trabalhistas criam um cenário socioeconômico im-
previsível e facilmente mutável. As mudanças que
decorrem desse contexto exigem dos profissionais,
em diferentes segmentos de atuação, novas habi-
lidades, como a reflexão sobre as diferentes neces-
sidades do mercado e do gerenciamento da própria
carreira (Oliveira & Gomes, 2014). A esse respeito,
Gouveia (2011) ressalta que a complexidade do
meio acaba por interferir na transição de aluno para
trabalhador. Segundo o autor, o emprego estável e
a progressão linear trabalhista se tornaram ultrapas-
sados. Como consequência, direções clássicas de
carreira são alteradas e, cada vez mais, o indivíduo

se torna o grande responsável pelo seu sucesso e
crescimento profissional em vez das organizações
(Magalhães, 2005). Ao indivíduo cabe, portanto, a

responsabilidade pelo gerenciamento e sucesso de
sua carreira, o que implica um conjunto de com-
portamentos estratégicos para o planejamento da

mesma.

Nessa conjuntura, o conceito de carreira pro-
teana oferece uma nova perspectiva para o estudo
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das carreiras contemporâneas. Oliveira et al. (2010,
p.160) definem carreira proteana como “... um
estilo de carreira em que o sucesso, subjetivamente
avaliado, é alcançado através do comportamento
vocacional autogerenciado e dirigido para valores
individuais”. Em outras palavras, reflete a atual de-
manda do mercado de trabalho, o qual propõe o
engajamento do indivíduo no sentido de definir e
dirigir a própria trajetória.

Para Briscoe, Hall e Frautschy DeMuth
(2006), a carreira proteana está predominante-
mente baseada em dois pilares: direcionamento
para valores e autogerenciamento. O primeiro deles
se refere aos valores internos que o indivíduo possui
e fornecem orientação para a carreira. Esses valores
operam como uma bússola interna e dizem respeito
às motivações e desejos pessoais os quais orientam
o indivíduo ao invés dos fatores externos, como
remuneração e oportunidades de ascensão hierár-
quica (Oliveira et al., 2010). O segundo pilar está
relacionado à autogestão da carreira e diz respeito
à implicação do indivíduo no processo de obtenção
de êxito e realização de seus planos, levando em
conta seu desempenho, exigência e aspirações (Ma-
galhães & Bendassolli, 2013).

Esse novo contexto das carreiras e do merca-
do traz implicações para a transição universidade-
-trabalho. O fim do curso universitário é marcado
pelo início de uma nova etapa: o exercício da pro-
fissão. Porém os recém-formados se deparam com
outra realidade: a dificuldade de inserção no mer-
cado, aliada ao sentimento de insegurança e neces-
sidade de intervenção em questões de carreira (Bar-
dagi, Lassance, Paradiso, & Menezes, 2006). Ao
considerar a forma como o mercado de trabalho se
organiza na atualidade, é possível perceber que o
diploma do curso superior não é mais garantia de

trabalho e que há exigências comportamentais e
de experiência relevantes (Magalhães & Bendassolli,
2013). Esse fato, com frequência, elicia diferentes
tipos de afeto e sentimentos de medo, incerteza e
insegurança entre os jovens profissionais (Teixeira
& Gomes, 2004). Para os recém-formados, é exigida

alguma inserção prévia em tarefas mais especiali-
zadas e a “habilitação” não é somente configurada
pelo diploma, mas também por valores agregados,

competências e trajetória profissional (Malvezzi et
al., 2010; Teixeira & Gomes, 2004).

Conforme Pereira (2013), afetos são va-
riáveis inerentes ao processo de carreira. Afeto ne-
gativo, por exemplo, no contexto acadêmico, é uma
variável associada à perda de foco e à dificuldade
de prosseguir em relação aos objetivos (Dietrich,
Jokisaari, & Nurmi, 2012), além de propiciar a perda
de desempenho na carreira (Pereira, 2013). Na dire-
ção contrária, afeto positivo opera como elemento
facilitador de otimismo, satisfação e provável suces-
so acadêmico, assim como motivação ocupacional,
engajamento e bem-estar no trabalho (Haase,
Heckhausen, & Silbereisen, 2012). Segundo Hutz e
Bardagir (2006), as experiências emocionais nega-
tivas do tipo depressão e ansiedade são relacionadas
a contexto de indecisão de carreira em jovens. Em
contrapartida, afetos positivos com a vida estão
associados à satisfação com o curso e a carreira em
universitários (Bardagi & Hutz, 2010). Já a visão oti-
mista de futuro caracteriza os universitários con-
cluintes mais motivados diante dos desafios da
profissão (Teixeira & Gomes, 2005).

Como se observou, os aspectos afetivos es-
tão associados a elementos de sucesso e felicidade,
bem como de insegurança e ansiedade tanto na
carreira quanto na vida pessoal (Dietrich et al., 2012;
Haase et al., 2012; Pereira, 2013). Tendo em vista
as configurações emergentes da profissão de psi-
cólogo, bem como as transformações das carreiras
na contemporaneidade, a dimensão afetiva de car-
reira será entendida nesta pesquisa como uma
variável capaz de influenciar o cumprimento das
demandas do processo de formação profissional,
bem como o potencial empregatício do estudante
de Psicologia. Sendo assim, o presente estudo teve
como objetivo compreender alguns elementos afe-
tivos do processo de desenvolvimento de carreira
de acadêmicos de Psicologia.

Diante da importância das dimensões afeti-
vas nos diferentes contextos de vida, inclusive pro-
fissional, e da não identificação de qualquer medida
psicométrica com essa finalidade adaptada ou vali-
dada para o contexto brasileiro na revisão prévia à
realização deste estudo, propôs-se o desenvolvi-
mento de uma escala de afetos sobre o projeto de
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carreira. Aliado a esse compromisso tecnológico (de-
senvolvimento de ferramentas), a presente pesqui-
sa também buscou compreender de que forma o
processo de desenvolvimento de carreira em estu-
dantes de Psicologia pode ser influenciado por dife-
rentes variáveis, incluindo: os aspectos proteanos
de carreira, o comportamento exploratório de mer-
cado, a personalidade e a autoeficácia.

As variáveis investigadas neste estudo dizem
respeito a características demandadas pelo mercado
dos jovens profissionais. Tendo em vista as mudan-
ças constantes do mercado de trabalho e a tendên-
cia à busca de autonomia nas tomadas de decisão
sobre a carreira, objetivou-se testar as relações entre
os afetos sobre o projeto de carreira e variáveis indi-
viduais e comportamentais. Adicionalmente, bus-
cou-se compreender de que forma essas variáveis
explicam diferenças no gerenciamento proteano de
carreira. Acredita-se que a compreensão dessas rela-
ções pode contribuir com o trabalho de orienta-
ção profissional e planejamento de carreira de
estudantes de Psicologia, especialmente no que tan-
ge à transição universidade-mercado de trabalho.

Método

Participantes

A amostra do presente estudo foi seleciona-
da utilizando o critério de conveniência (instituições
com abertura para realização de pesquisa com estu-
dantes). No entanto, visando à maior extensão das
conclusões e ao desenvolvimento de um instru-
mento passível de uso com diferentes populações
em futuros estudos, contou-se com duas instituições
de natureza social diferenciada (uma pública e uma
privada). No total, 341 estudantes de diferentes pe-
ríodos de graduação em Psicologia completaram o
questionário, sendo que 267 (78,5%) eram do sexo
feminino e 72 (21,2%) do masculino. A média de
idade dos participantes foi de 23,4 anos (Desvio-
-Padrão - DP = 6,8 anos). Do total de participantes,
156 (45,7%) estavam inscritos em uma faculdade
privada e 185 (54,3%) em uma universidade públi-
ca, ambas localizadas na Região Sudeste do territó-
rio brasileiro.

Instrumentos

O instrumento utilizado foi um questionário
autoaplicável com diferentes escalas psicológicas e
questões sociodemográficas para caracterização da
amostra. As escalas usadas no estudo foram:

a) Escala de Autoeficácia Profissional: instru-
mento adaptado a partir da versão da Escala de
Desenvolvimento Vocacional (Ourique, 2010;
Teixeira, 2010). O instrumento adaptado contém
14 itens, os quais avaliaram três dimensões do pla-
nejamento de carreira: Autoeficácia profissional,
Status financeiro e Realização profissional, todos
eles com bons índices de consistência interna;

b) Escala de Gerenciamento Proteano de
Carreira para Universitários (EGPC-U) (Borges & De
Andrade, 2014): esta medida contém 18 itens que
avaliam as dimensões de autogerenciamento e de
direcionamento para valores pessoais, possuindo
bons indicadores de validade e precisão;

c) Questionário Exploratório de Mercado:
instrumento desenvolvido para este estudo, bus-
cando avaliar o comportamento do indivíduo em
relação à busca de oportunidades profissionais, sen-
do composto por 16 itens e três dimensões: Busca
de informação, Busca de emprego e Valores de tra-
balho (todos os coeficientes são superiores a 0,76);

d) Marcadores Reduzidos de Personalidade
(Hauck Filho, Machado, Teixeira, & Bandeira, 2012):
instrumento composto por 25 adjetivos baseados
na Teoria dos Cinco Grandes Fatores de Persona-
lidade (Neuroticismo, Extroversão, Socialização,
Conscienciosidade e Abertura), apresentando coefi-
cientes de precisão adequados e maiores que 0,61;

e) Escala de Afetos sobre o Projeto de Car-
reira (EAPC): instrumento desenvolvido neste estudo
com indicadores de precisão superiores a 0,81.

Procedimentos

Elaboração da Escala de afetos frente
ao projeto de carreira

O instrumento desenvolvido teve como base
o Questionário Saúde Geral (Goldberg, 1972) que
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avalia depressão e ansiedade. A partir de fatores
de saúde, foi desenvolvida a Escala de Afetos sobre
o Projeto de Carreira (EAPC), a qual mensura emo-
ções positivas e negativas que influenciam o pro-
cesso de planejamento de carreira. O instrumento
foi submetido a um estudo de validação de face
dos itens por meio do julgamento de participantes
que atendiam aos critérios para a composição da
amostra, bem como ao objetivo desta pesquisa. A
versão final da EAPC foi composta por 12 itens no
formato escala de Likert de 5 pontos (1 = “Não
me caracteriza” e 5 = “Me caracteriza totalmente”).
Todos os itens foram redigidos em formato de afir-
mativas as quais avaliavam emoções como ansieda-
de, incerteza, segurança e expectativas sobre afetos
relativos ao projeto de carreira.

Coleta de dados

Inicialmente, o projeto foi enviado para ava-
liação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres
Humanos (CEPSH) por meio do uso da Plataforma
Brasil, tendo sido aprovado sob o protocolo de
número 248.810. A coleta de dados foi realizada
em uma faculdade privada e em uma universidade
pública. O procedimento de coleta de dados ocorreu
de forma coletiva e voluntária dentro das salas de
aula, porém de forma individual e completamente
anônima.

Análise de dados

Os dados da pesquisa foram analisados com
auxílio do software Statistical Package for the Social
Sciences (SPSS). Primeiramente, realizou-se uma ins-
peção geral dos questionários a partir de estatísticas
exploratórias e descritivas. Para verificar os aspectos
de validade e confiabilidade da EAPC, foram reali-
zados procedimentos de análise fatorial e cálculo
do coeficiente alfa de Cronbach. Na sequência,
foram calculadas as médias para cada dimensão
das escalas. Em seguida, procedeu-se as análises
de correlação para averiguar as possíveis relações
entre as variáveis do estudo. Por fim, foram reali-
zados procedimentos de regressão linear múltipla,
tomando como variável dependente as dimensões

de carreira proteana (autogerenciamento e dire-
cionamento por valores) e variáveis independentes
das demais variáveis psicológicas exploradas neste
estudo.

Resultados

Desenvolvimento da Escala de Afetos
sobre o Projeto de Carreira

Primeiramente, o conjunto de itens da EAPC
foi submetido à análise dos componentes principais
para verificar a fatoração da matriz de dados. O ín-
dice Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) obteve o valor de
0,86 e o teste de esfericidade de Bartlett foi signi-
ficativo (1908,654, para p < 0,001). Esses valores
validam o emprego da técnica de análise fatorial.
Para decisão do número de fatores a serem ex-
traídos, optou-se pela informação gerada pelo gráfi-
co scree plot (Enzmann, 1997; Laros & Puente-
-Palacios, 2004), o qual sinalizou solução bifatorial
ou trifatorial.

Seguiu-se extraindo os fatores a partir dos
eixos principais. Optou-se, ao final, pelo modelo
com dois fatores, uma vez que este apresentou
melhor ajuste à matriz de dados. A rotação escolhi-
da foi a Varimax, pelo fato de ser ortogonal e as-
segurar que os fatores permaneçam não relaciona-
dos (Field, 2009). A disposição dos itens finais da
medida é demonstrada na Tabela 1.

A versão final da EAPC contou com 12 itens,
dispostos em dois fatores. O primeiro, nomeado de
“Afetos Negativos de Carreira”, contemplou cinco
itens, obtendo coeficiente alfa de Cronbach de 0,89,
explicando 37,0% da variância dos dados. Essa di-
mensão avaliou emoções negativas frente ao projeto
de carreira, envolvendo medo, incerteza e tristeza
(e.g., “Tem se sentido deprimido ao pensar no fu-
turo profissional”; “Tem perdido confiança em sua
carreira”). O segundo fator, chamado de “Afetos
Positivos de Carreira”, composto por sete itens,
obteve coeficiente alfa de Cronbach de 0,81 e expli-
cou 14,8% da variância dos dados. Avaliando emo-
ções positivas em relação ao planejamento de car-
reira, como satisfação profissional (e.g., “A minha
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vida profissional constrói-se do jeito que eu gostaria
que ela fosse”), segurança (e.g., “Acredita tomar
decisões corretas sobre seu futuro profissional”),
dentre outros.

Aspectos convergentes e divergentes de
afetos sobre o projeto de carreira

Buscando analisar as relações entre os dife-

rentes construtos deste estudo, bem como levantar
os indicadores divergentes e convergentes da EAPC,
foram realizadas análises de correlação. As variáveis

utilizadas foram: subdimensões de personalidade
(Neuroticismo: NEU, Extroversão: EXT, Socialização:
SOC, Conscienciosidade: CONSC e Abertura: ABE),
afetos de carreira (Afetos Negativos de Carreira:
ANC e Afetos Positivos de Carreira: APC), dimensões
de carreira proteana (Autogerenciamento: AG e
Direcionamento por Valores: DV), autoeficácia
(Autoeficácia Financeira: AEF, Autoeficácia de Com-
petência: AEC e Autoeficácia de Realização: AER)
e comportamento exploratório (Comportamento
Exploratório Informacional: CEI, Comportamento
Exploratório de Busca de Emprego: CEBE e Compor-
tamento Exploratório de Valor de Trabalho: CEVT).
A Tabela 2 apresenta os resultados.

Os resultados encontrados para as correla-
ções variam de fracos (r < ± 0,30, p < 0,001) a mo-
derados (±0,30 < r < ±0,60, p < 0,001) (Dancey &
Reidy, 2006). Para compreensão dos dados tomou-
-se como referência as principais correlações das
dimensões de APC e ANC.

Com base na dimensão APC, observou-se
correlações com: ANC (r = -0,044), AG (r = 0,45),
AEF (r = 0,30), CEI (r = 0,32), CEBE (r = 0,42) e
CEVT (r = 0,44). Por sua vez, a dimensão de ANC
apresentou correlações significativas de médias
a moderadas apenas com a dimensão de NEU
(r = 0,35), destacando-se também sua relação nega-
tiva com AEF (r = -0,28).

Ao analisar as correlações das dimensões
proteanas de carreira, verificou-se que Autoge-
renciamento possui maior correlação com: CEI
(r = 0,54), CEBE (r = 0,52),  CEVT (r = 0,45) e CONSC
(r = 0,34). No que tange ao Direcionamento por
Valores, verificou-se relações com CEVT (r = 0,35) e
ABE (r = 0,21).

Preditores de gerenciamento
de carreira proteana

Com o objetivo de explorar modelos predi-
tivos de gerenciamento de carreira proteana em

Tabela 1

Distribuição fatorial dos itens da EAPC - Rotação Varimax

Tem perdido confiança na sua carreira.

Tem se sentido deprimido ao pensar no futuro profissional.

Tem se sentido pouco feliz ao pensar sobre o futuro profissional.

Tem pensado que não dará certo no futuro profissional.

Tem sensação de não superar dificuldades para inserção profissional.

A minha vida profissional constrói-se do jeito que eu gostaria que ela fosse.

O meu projeto de carreira me parece promissor conforme minhas expectativas de vida.

Tem podido concentrar-se no planejamento da sua carreira.

Estou satisfeito com a minha vida profissional.

Acredita tomar decisões corretas sobre seu futuro profissional.

Creio que, ao entrar no mercado, irei conquistar coisas importantes que eu desejo na vida.

Se pudesse recomeçar minha formação profissional, não mudaria em quase nada minhas escolhas.

Número de itens por fator

Alfa de Cronbach

Porcentagem de variância por fator

Média (Desvio-Padrão)

00,78

00,78

00,76

00,74

00,70

5

00,89

37,00

2,08 (0,88)

00,67

00,66

00,63

00,61

00,61

00,54

00,50

7

00,81

14,77

3,48 (0,66)

Nota: EAPC: Escala de Afetos sobre o Projeto de Carreira; ANC: Afetos Negativos de Carreira; APC: Afetos Positivos de Carreira.

Itens da EAPC
F1 (ANC) F2 (APC)

Fator
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estudantes de Psicologia, foram realizadas duas
análises de regressão múltipla. Como variáveis
dependentes, foram utilizados os subfatores de

carreira proteana (Autogerenciamento e Direciona-
mento para Valores) e, como variáveis indepen-
dentes, os afetos de carreira (autoeficácia, compor-

tamento exploratório informacional e persona-
lidade). A Tabela 3 apresenta os resultados.

O primeiro modelo preditivo para Autoge-
renciamento explicou 47,4% da variância dos dados
(F13, 327 = 24,614; p < 0,001). As variáveis significati-
vas do modelo foram: de personalidade - CONSC

Tabela 2

Matriz de correlações

APC

ANC

AG

DV

AEC

AEF

AER

CEI

CEBE

CEVT

NEU

EXT

SOC

CONSC

ABE

APC ANC AG DV AEC AEF AER CEI CEBE CEVT NEU EXT SOC CONSC ABE

  1

-0,44**

-0,45**

-0,24**

-0,26**

-0,30**

-0,10**

-0,32**

-0,42**

-0,44**

-0,18**

-0,17**

-0,25**

-0,26**

-0,27**

  1

-0,17**

-0,21**

-0,12**

-0,28**

-0,14**

-0,12**

-0,20**

-0,21**

-0,35**

-0,20**

-0,11**

-0,20**

-0,02**

  1

-0,18**

-0,27**

-0,11**

-0,21**

-0,54**

-0,52**

-0,45**

-0,05**

-0,15**

-0,23**

-0,34**

-0,25**

  1

-0,00**

-0,02**

-0,01**

-0,08**

-0,10**

-0,35**

-0,14**

-0,00**

-0,17**

-0,08**

-0,21**

  1

-0,17**

-0,24**

-0,19**

-0,35**

-0,14**

-0,10**

-0,06**

-0,11**

-0,10**

-0,13**

  1

-0,03**

-0,07**

-0,17**

-0,12**

-0,03**

-0,00**

-0,11**

-0,13**

-0,02**

  1

0,12**

0,06**

0,17**

0,16**

0,04**

0,12**

0,06**

0,06**

  1

-0,55**

-0,37**

-0,12**

-0,15**

-0,16**

-0,26**

-0,05**

  1

-0,35**

-0,18**

-0,10**

-0,11**

-0,25**

-0,09**

  1

-0,08**

-0,10**

-0,23**

-0,23**

-0,17**

  1

-0,30**

-0,10**

-0,11**

-0,07**

  1

-0,03**

-0,02**

-0,13**

  1

0,41**

0,07**

    1

-0,03 1

Nota: *Valor de r significativo para p < 0,005; **Valor de r significativo para p < 0,001.

APC: Afetos Positivos de Carreira; ANC: Afetos Negativos de Carreira; AG: Autogerenciamento; DV: Direcionamento por Valores; AEC: Autoeficácia de

Competência; AEF: Autoeficácia Financeira; AER: Autoeficácia de Realização; CEI: Comportamento Exploratório Informacional; CEBE: Comportamento

Exploratório de Busca de Emprego; CEVT: Comportamento Exploratório de Valor de Trabalho; NEU: Neuroticismo; EXT: Extroversão; SOC: Socialização;

CONSC: Conscienciosidade; ABE: Abertura.

Tabela 3

Modelos de regressões lineares múltiplas das variáveis dependentes de carreira proteana (Autogerenciamento e Direcionamento por Valores)

APC

ANC

AEC

AEF

AER

CEI

CEBE

CEVT

NEU

EXT

SOC

CONSC

ABE

-0,12

-0,00

-0,04

-0,03

-0,08

-0,26

-0,21

-0,15

-0,07

-0,06

-0,02

-0,16

-0,14

Nota: APC: Afetos Positivos sobre a Carreira; ANC: Afetos Negativos sobre a Carreira; AEC: Autoeficácia de Competência; AEF: Autoeficácia Financeira;

AER: Autoeficácia de Realização; CEI: Comportamento Exploratório Informacional; CEBE: Comportamento Exploratório de Busca de Emprego; CEVT: Com-

portamento Exploratório de Valor de Trabalho.

Cinco fatores de personalidade: NEU: Neuroticismo; EXT: Extroversão; SOC: Socialização; CONSC: Conscienciosidade; ABE: Abertura. R2: R2 ajustado.

0,021

0,956

0,315

0,525

0,067

0,000

0,000

0,001

0,118

0,193

0,636

0,001

0,001

-0,05

-0,15

-0,08

-0,11

-0,00

-0,06

-0,00

-0,31

-0,12

-0,12

-0,11

-0,05

-0,17

0,493

0,014

0,175

0,045

0,988

0,318

0,975

0,000

0,036

0,029

0,058

0,411

0,001

Autogerenciamento R2  = 47,40
Preditores

β p

Direcionamento por Valores R2  = 18,30

β p
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(β = 0,16, p < 0,001) e ABE (β  = 0,14, p < 0,001); de
afetos de carreira - APC (β  = 0,12, p < 0,02); de com-
portamento exploratório - CEI (β  = 0,26, p < 0,001),
CEBE (β = 0,21, p < 0,001) e CEVET (β  = 0,15,
p < 0,001). O segundo modelo para Direcionamento
de Valores explicou 18,30% da variância dos dados
(F13, 327 = 24,614; p < 0,001), sendo significativas as
variáveis: personalidade - NEU (β  = -0,12, p < 0,03),
EXT (β  = -0,12, p < 0,02) e ABE (β  = 0,17, p < 0,001);
afetos de carreira - ANC (β = -0,15, p < 0,01);
autoeficácia - AEF (β  = -0,11, p < 0,04); e compor-
tamento exploratório - CEVT (β  = 0,31, p < 0,001).

Discussão

Contemplando um dos objetivos iniciais, po-
de-se constatar que a EAPC apresentou indicadores
de validade de construto e discriminante aceitáveis
para seu uso em contextos de pesquisa e avaliação
de programas de orientação de carreira. Também
apresentou índices satisfatórios de precisão para

ambos os fatores extraídos (Nunnally, 1978).

Com base nos dados obtidos através da cor-
relação com outros construtos, pode-se observar
que os afetos positivos sobre o projeto de carreira

correlacionam-se positivamente com os fatores:
autogerenciamento, autoeficácia financeira e fato-
res do comportamento exploratório (informacional,

busca de emprego e valor de trabalho). Estudantes
de Psicologia que demonstram maiores níveis de
afetos positivos de carreira sentem-se mais confian-

tes quanto às suas habilidades pessoais (autoefi-
cácia). A autoeficácia profissional diz respeito à
crença e à confiança que o indivíduo tem sobre sua

capacidade para lidar e executar atividades rela-
cionadas à profissão (Ourique, 2010). Portanto,
compreende-se que estudantes os quais se sentem

capazes de lidar com as atividades relacionadas à
sua formação, acreditando que irão obter resultados
positivos ao executá-las, tendem a se comprometer

ativamente com o seu futuro profissional. Da mesma
maneira, tendem a se engajar na busca de informa-
ções acerca do mundo do trabalho (comportamento

exploratório), assumindo a responsabilidade pelo
próprio sucesso profissional (autogerenciamento).

Teixeira e Gomes (2004) sinalizam que pes-
soas as quais possuem características elevadas de
autogerenciamento comumente colocam-se em
posições mais centrais de carreira, sendo mais ativas
em comportamentos de busca de emprego, entre
outros. Especificamente em pesquisa com amostra
de estudantes ingressantes no curso de Psicologia,
Pérez (2009) constatou que o otimismo, assim como
a presença de indicadores elevados de saúde mental
e satisfação geral com a vida são variáveis relaciona-
das ao não abandono do curso e à maior satisfação
com a carreira. Os afetos negativos sobre o projeto
de carreira apresentaram relação positiva com a
dimensão de personalidade neuroticismo, caracte-
rizada por padrões emocionais instáveis, além da
presença de emoções como raiva, ansiedade e de-
pressão (Nunes, Hutz, & Nunes, 2010; Zanon, Bas-
tianello, Pacico, & Hutz, 2013). Esses resultados sina-
lizam que o pessimismo sobre o futuro profissional,
aliado a características pessoais de instabilidade
emocional, podem afetar a construção de estraté-
gias adequadas de planejamento de carreira.

Quanto ao modelo preditivo para Autoge-
renciamento (AG), observa-se a importância das ca-
racterísticas de personalidade de conscienciosidade
e abertura. O primeiro é um indicador de responsa-
bilidade, organização e planejamento e o segundo
está associado à flexibilidade de ideias e busca por
novas experiências (Costa Júnior & McCrae, 2007;
Nunes et al., 2010). Essas características predizem
a orientação proteana de carreira, sinalizando que
dimensões individuais de gerenciamento de vida
também são pertinentes para contextos profissionais
(Sullivan & Baruch, 2009). Outras variáveis também
se mostraram preditivas: os afetos positivos de car-
reira e os três tipos de comportamento exploratório.
Desta forma, infere-se que pessoas com autogeren-

ciamento elevado adaptam-se com maior facilidade
às demandas externas do mercado, sendo que essa
flexibilidade acaba por influenciar de maneira posi-

tiva a sua percepção de oportunidades de carreira
(Noronha & Mansão, 2012; Paschoal & Tamayo,
2008; Teixeira, 2010).

O modelo de Direcionamento para Valores
(DV) obteve índices de variância explicada menores
que o modelo de Autogerenciamento, evidenciando



685

C
A

RA
C

TERÍSTIC
A

S PRO
TEA

N
A

S E A
FETO

S SO
BRE C

A
RREIRA

Estudos de Psicologia I Campinas I 33(4) I 677-688 I outubro - dezembro 2016

a necessidade de maiores estudos sobre essa dimen-
são. Resultados semelhantes foram encontrados
recentemente por Borges e De Andrade (2014) em
uma amostra de universitários, destacando a dificul-
dade de compreensão dos aspectos de valores de
carreira e trabalho dos futuros profissionais. É pos-
sível que essa dificuldade deva-se ao fato desses
valores estarem atrelados a esquemas cognitivos
diferentes para cada indivíduo e que, portanto, guiam
seu comportamento e escolhas no papel de tra-
balhador (Brown, 2002). Assim, a variedade de es-
quemas cognitivos dos estudantes os quais com-
puseram a amostra justificaria uma menor variância
explicada para o direcionamento de valores.

Todavia, o presente modelo teve como va-
riáveis significativas as facetas de personalidade:
neuroticismo (negativamente), extroversão (negati-
vamente) e abertura. Sinalizando que dirigir a car-
reira por valores não se associa com características
emocionais instáveis, tampouco com extroversão
elevada. Esse resultado remete à ideia de que valores
e crenças relativamente estáveis ao longo do tempo
funcionam como padrões, os quais guiam a maneira
de viver do indivíduo (Brown, 2002). Adicionalmen-
te, sugere um perfil de maturidade emocional e
tendência individualizante de buscar estimulação e
companhia de pessoas com níveis semelhantes de
DV, além de criatividade e inovação, características
do traço de abertura. Outras variáveis preditivas do
modelo de DV foram: afetos negativos de carreira
(negativamente) e comportamento exploratório de
valor de trabalho. Esses indivíduos, quando buscam
emprego, são mais sensíveis aos valores envolvidos
no trabalho do que a características como salário e
progressões disponíveis, apresentando um padrão

de busca por ambientes que possam fornecer novas
experiências profissionais, demonstrando menor
tendência a se influenciar por afetos negativos em
relação à carreira (Briscoe et al., 2006; Hall &
Chandler, 2005).

Os resultados deste estudo são relevantes
para o planejamento de carreira de estudantes de
cursos de Psicologia, bem como estudantes de
outras áreas, especialmente quando se considera
as mudanças recentes no mercado de trabalho e o
fato dos vínculos de emprego estarem se tornando

mais instáveis. A responsabilidade envolvida na pas-
sagem da universidade para o mercado de trabalho
e na busca por uma colocação profissional, de-
manda que os estudantes estejam atentos às opor-
tunidades oferecidas. Além disso, há uma expecta-
tiva de que busquem conhecer as competências
específicas de cada área de atuação e identificar as
características pessoais capazes de viabilizar a en-
trada nos diferentes espaços da profissão. Esse pro-
cesso tende a mobilizar afetos positivos e negati-
vos aos quais estudiosos e práticos da orientação
profissional e do aconselhamento de carreira devem
estar atentos, uma vez que esses afetos podem favo-
recer a maneira como o indivíduo vê a si mesmo e
as outras pessoas.

Segundo Noronha e Mansão (2012), os afe-
tos negativos estão associados aos eventos da vida
compreendidos como ameaçadores, podendo impli-
car perdas e rompimento de metas, enquanto os
positivos tendem a gerar mais prazer para vivenciar
situações cotidianas. Portanto, os orientadores pro-
fissionais podem assumir um importante papel ao
auxiliar os estudantes na realização do processo de
autoconhecimento e de identificação dos afetos
despertados por esse processo, bem como de ca-
racterísticas individuais, como a autoeficácia pro-
fissional e o comportamento exploratório - funda-
mentais quando se considera um mercado de tra-
balho em contínua transformação.

De forma semelhante ao que ocorreu em
diversas áreas nas últimas décadas, muitas mudan-
ças se operaram no que concerne à profissão de
psicólogo, especialmente no Brasil. Como destaca
Furtado (2012), as possibilidades de trabalho para
esse profissional têm se expandido para além da
clínica particular. Novas áreas ganham força como
oportunidades para o exercício da profissão (e.g.,
trabalho com comunidades e políticas públicas) e
como alternativas viáveis às mais tradicionais, en-
quanto outras são caracterizadas por ampla trans-
formação (e.g., Psicologia Organizacional e do Tra-
balho).

São reflexos das mudanças ocorridas na área
a diversificação dos currículos dos cursos de Psico-
logia, especialmente em instituições de ensino
(universidades e faculdades) privadas, bem como o
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aumento do número de estudantes em formação e
de profissionais formados - 216 mil inscritos ativos
no Sistema Conselhos de Psicologia no ano de 2012.
Esses números evidenciam a necessidade dos estu-
dantes se atualizarem e desenvolverem as com-
petências necessárias à inserção no mercado e à
atuação profissional em um contexto de mudan-
ças. Mais especificamente, é preciso que se prepa-
rem para postos de trabalho mais fluidos e menos
definidos e que demonstrem prontidão para atender
às exigências do mercado (Furtado, 2012).

Nesse sentido, profissionais que atuam com
orientação e aconselhamento de carreira podem
ter uma contribuição extremamente relevante ao
viabilizar o entendimento sobre como são planeja-
das as ações futuras de carreira e poderão assistir
os estudantes na execução desse plano. Esse tipo
de contribuição pode se dar por meio do desenvol-
vimento de instrumentos e de evidências de pesqui-
sa os quais contribuam para as práticas de acon-
selhamento e orientação de carreira, como preten-
deu fazer o presente estudo.

Considerações Finais

A relevância desta pesquisa reside no fato
de que a transição universidade-mercado de tra-
balho se caracteriza por um período de acentuado
conflito, no qual o jovem se depara com a respon-
sabilidade de uma decisão. A Psicologia, enquanto
profissão, dedica-se a diferentes frentes nesse pro-
cesso: promove autoconhecimento, auxilia no en-
frentamento de conflitos e eventos negativos, pro-
move conhecimento sobre como operam as va-
riáveis de exploração de carreira entre os futuros
psicólogos e a criação de subsídios de enfrenta-
mento dos desafios do mercado.

Durante esse processo, intervenções e ques-
tões sobre o futuro profissional podem favorecer
um ingresso mais eficiente no mundo laboral, de
modo que o jovem reconheça suas inquietações,
motivações e interesses e desenvolva uma pers-
pectiva de futuro mais clara. Quanto aos achados
do estudo, os mesmos são iniciais e restringem-se
a uma amostra de jovens de uma localização do
Sudeste do Brasil. Novas pesquisas com instru-

mentos e participantes diferenciados podem favo-
recer a melhor compreensão das relações aqui in-
vestigadas.
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